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SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA DE SEMENTES DE ILEX PARAGUARIENSIS
Instituição: Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS –Aquidauana)
Área temática: Recursos Florestais e Engenharia Florestal
PIRES, Valdirene da Silva1 (piresvaldirene33@gmail.com); SANTOS, Stephany2  (stephanysantos07@gmail.com); OLIVEIRA, Manoel Garcia3 (manoelquimica12@gmail.com); SILVA, Gabriel Ojeda4 (biojeda17@gmail.com); MENDONÇA, Cristiane Gonçalves5 (cgmendonca@uems.br). 
1 – Discente de Engeharia Florestal, UEMS;
2 – Discente de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Agronomia, UEMS;
3 – Técnico de Laboratório de Química e Bioquímica, Unidade Universitária de Aquidauna -UEMS;
4 – Discente de Engenharia Florestal, UEMS;
5 – Docente do Curso de Graduação em Agronomia e Engenharia Florestal, Unidade Universitária de Aquidauana -UEMS.

A superação da dormência das sementes é uma técnica utilizada para permitir o processo de germinação e melhorar a qualidade das mudas. Diversas técnicas têm sido testadas para superar a dormência de sementes de Ilex paraguariensis, incluindo a escarificação mecânica, a hidrotermia, a superação de dormência química, e a exposição à temperaturas baixas. A dormência em sementes de erva-mate pode ser atribuída tanto à dormência embrionária quanto a dormência física causada pelo tegumento lenhoso que impede a entrada de água. O objetivo deste trabalho foi avaliar métodos para superação de dormência em Illex paraguariensis (erva-mate). Assim, uma alternativa para minimizar o tempo de germinação foi o uso de sementes estratificadas e não estratificadas, submetidas a diferentes tratamentos químicos e hormônais. Utilizaram 960 sementes divididas em dois grupos principais: Grupo 1, que passou por um período de estratificação por 30 dias em areia umida a 23 ± 2°C, e Grupo 2, que não passou por estratificação. Dentro de cada grupo, as sementes foram subdivididas em dois subconjuntos. Sub1, onde as sementes foram tratadas com ácido sulfúrico (H2SO4) por 3 minutos antes de serem lavadas e imersas em soluções de hormônios (água destilada, citocinina, giberelina, e uma combinação de citocinina+giberelina) por 24 horas, e Sub2, que não passou pelo tratamento com ácido sulfúrico, mas foram igualmente expostas aos hormônios. Após esses tratamentos, as sementes foram colocadas em caixas de germinação (gerbox), com 30 sementes por caixa e 4 repetições para cada tratamento, totalizando 64 gerbox, e mantidas em condições controladas por 30 dias (fotoperíodo de 12 horas e temperatura de 23 ± 2°C). Os resultados mostraram que, após 30 dias, nenhuma das sementes dos dois grupos germinou. Para avaliar a viabilidade das sementes, foi realizado um teste de tetrazólio, no qual 10 sementes de cada tratamento foram cortadas longitudinalmente e imersas em uma solução de tetrazólio a 0,075% por 18 horas a 30ºC, cobertas com papel alumínio. O teste revelou que que todas as sementes tratadas com ácido sulfúrico (sub1) nos Grupos 1 e 2 apresentaram total inviabilidade, indicando que o tratamento com ácido foi excessivamente agressivo, causando morte das sementes. No entanto algumas sementes dos tratamentos sem ácido de ambos os grupos mostraram viabilidade, embora em quantidade limitada. Isso sugere que o tratamento com ácido sulfúrico danificou as sementes, impedindo a germinação. Além disso a falta de germinação pode ser atribuida à dormência embrionária, sugerindo que o embrião pode estar imaturo e que a dormência fisica causada pelo tegumento lenhoso impediu a germinação. A conclusão deste estudo destaca a necessidade de explorar métodos menos agressivos para superar a dormência em sementes de Ilex paraguariensis. Recomenda-se a realização de novos testes, como a escarificação, para avaliar a dormência física. Além disso, um período de estratificação mais prolongado, entre 6/12 meses, continua sendo o mais adequado para quebrar a dormência dessas sementes. Por fim, a redução do tempo de exposição ao ácido sulfúrico para 30 segundos deve ser considerada em futuros experimentos para minimizar os danos às sementes.

PALAVRAS-CHAVE: Estratificação, Hormônios, Ilex paraguariensis.
AGRADECIMENTOS: A UEMS pela conceção da bolsa.
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